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Segundo Kleiman (1995, p. 16), <o conceito de letramento começou a ser usado nos meios acadêmicos numa tentativa de separar os estudos sobre o <impacto social da escrita= (Kleiman 1991) dos estudos sobre alfabetização=. A escrita, que fora dos muros escola
para Soares (2000), faz com que o aluno <desaprenda= ao invés de aprender, porque geralmente 



–



—

<quando a criança se torna alfabética, está na hora de começar e entrar no palfabetização, de aprender a ler e escrever=. No entanto, ampliar o tempo de alfabetização não 



No Brasil, de acordo Soares (2000), ao contrário dos países de <primeiro mundo=, os 

alfabetização, <entendida como o processo de aquisição e apropriação do sistema da escrita, alfabético e ortográfico= e de perceber que a alfabetização precisa acontecer em um contexto 
esse desprezo eu chamo de <desinventar= a alfabetização. É abandonar, 

não sistematizada, ou perdida no emaranhado de <letramento=. A alfabetização não pode ser <desinventada= pelos novos estudos de letramento. Afinal, quem senta com essas cria



–a qualidade ou condição de ser inocente). No webster9s Dictionary, literacy tem a acepção de <the condition of being literate=, a condição de ser literate, (nota 
condição de <versado em letras, erudito=) [...] Ou seja: literacy é estado ou 

segundo o dicionário Aurélio, é aquele <versado em letras, erudito=, e iletrado aquele <que não tem conhecimentos literários= <analfabeto ou quase analfabeto=. O dicionário Aurélio não registra a palavra <letramento= e para compreendêo termo <literacy=. Para Soares (2000, p. 18),
É esse, pois, o sentido que tem o letramento, palavra que criamos traduzida <ao pé da letra= o inglês literacy: letrado latim littera, e o sufixo –

18) a palavra <letramento= não é encontrada no 
A palavra <letramento= não está ainda dicionarizada. Pela complexidade e 



A palavra <letramento=, para Kleiman (1995) não está dicionarizada ainda e isso prova 

<alfabetização= está no fato de que, em certas classes sociais, as crianças são 
<olha o que a fada madrinha lhe trouxe hoje= está fazendo uma relação com o 

escrito e percebe seu uso e função, essa criança é ainda <analfabeta=, porque não 



múltiplo e complexo e, conforme cita Soares (1998, p. 72), <letramento não é pu
à leitura à escrita em que os indivíduos se envolvem em seu contexto social=.

<letramento=, mas <letramentos múltiplos= e níveis de letramentos.



––



enquadram teorias como a teoria do dom, a meritocracia etc. O não alfabetizado, ou <iletrado= 

relatar que <nunca frequentou a escola quando criança 8por causa da ignorância dos pais9= e logo culpa ar (<as aulas eram à noite e ela dormia, cansada do trabalho de faxineira que tinha de dia=), ela afirma: <Isso foi há 15 anos. Hoje eu me arrependo de não ter continuado para aprender mais=.

vítimas, hoje são denominados <ignorantes=, por terem sido <preguiçosos=, <irresponsáveis= e <despreocupados=. 



correta, em vez de dizer <coloca o polegar neste lugar e depois abre os dedos= escolarizados confia nos poderes de observação da criança dizendo apenas <faz assim, ó=.

<a

individual. A primeira pergunta feita nas entrevistas foi: <Para você, o que é alfabetização?=. 



<Aprender a ler e mais coisas, né?... mas a minha mente não está muito boa para eu te responder agora.= Apesar da timidez, houve críticas à forma como a alfabetização é realizada atualmente, percebida como ineficaz. Maria José afirmou: <Alfabetização é bom
é diferente agora, não tem isso mais não como era. Mudou tudo agora.=

Para todas as mães entrevistadas, alfabetizar significava <aprender a ler e escrever=. Esse 

Cláudio, o educador social, apresentou uma visão ampliada: <Alfabetização vai além de 
com os outros.= Ele associou alfabetização ao letramento: <É mais que escrever, é ler o mundo.= 

Embora Freire não utilize o termo <letramento=, sua concepção vincula leitura e escrita 

<papel social da escrita=. Já a professora Bianca mostrou desconhecimento, confundindo o 



termo com alfabetização: <Letramento é o reconhecimento das letras, né? [...] Jesus! 
=. A professora 

lúdicas, mas criticou a escola por negligenciar o lúdico: <Uns 80, 90% não dão chance para que a criança desenvolva seu imaginário.=
a articulação entre letramento e alfabetização: <Tem que haver uma conjuntura dos dois.= 



como <principal=, quando afirmou: <Eu acredito que tem casos que há como ser letrado, sem ser 
e a alfabetização, principalmente a alfabetização=. 
alfabetização, <entendida como o processo de aquisição e apropriação do sistema da escrita, alfabético e ortográfico= e de perceber que a alfabetização precisa acontecer em um
perdida no emaranhado de <letramento=, a alfabetização não pode ser <desinventada= pelos novos estudos de letramento. Não queremos <desinventar= a alfabeti

mas letradas. <Eu acredito que sim, e vai depender do desenvolvimento da criança=. Segundo ele é preciso uma relação entre os dois, letramento e alfabetização <Tem que tcom o outro né? Uma coisa tem que intercalar com a outra=. É preciso se alfabetizar letrando, 

alfabetização: <Considero que sim. Porque eu tento ensinar o aluno o código da ortografia e 
papel=. A professora Norma informou a dificuldade em conciliar letramento e alfabetização de maneira simultânea, e afirmou: <É porque, assim, eu peguei uma turma em processo de 
ler e a escrever, aí que eu comecei com letramento=.



experiências significativas: <Me trazem criticidade.= Curiosamente, ele vê a escola como o lugar 

para o diálogo com as crianças ao afirmar que: <muitas vezes os relatos que eles trazem aqui, 
com relação ao que eles me passam=. Nesse sentido, o ex
acredita que a escola, e não o SCFV, favorece à oralidade dos alunos. Cláudio afirma: <[...] é 

se=.
bem, mesmo sem saber ler e escrever: <Você pode não ser alfabetizado e ser um bomcomunicador=
comunicativos. Maria de Lurdes afirmou: <Ela não conversa muito, passaria um recado pela 



metade.= Já Maria José apontou o uso excessivo do celular como obstáculo à interação oral: <Ela fica só sentada, não é de conversar não=





– –


